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APRESENTAÇÃO

A obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas” que aqui temos o privilégio de 
apresentar, compõe – se inicialmente de dois volumes. 

Na medicina sabemos que uma doença infecciosa ou transmissível é uma 
doença ou distúrbio de funções orgânicas, causada por um agente infeccioso ou 
suas toxinas através da transmissão desse agente ou seus produtos por meio de 
hospedeiro intermediário vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou do meio 
inanimado.

Deste modo, podemos dizer que a obra que você possui agora em mãos, 
essencialmente trata de qualquer doença causada por um agente patogênico, os 
quais podemos incluir príons, vírus, rickettsias, bactérias, fungos, e parasitas. Cada 
vez mais a evolução biotecnológica tem nos permitido conhecer mais sobre os 
microrganismos causadores de infecções em humanos, e o material apresentado 
e elencado aqui nos oferece essa visão e nos leva à compreender os motivos do 
estabelecimento da infecção, das co-infecções agregando valor para o discernimento 
e compreensão das doenças infecto-parasitárias. A disponibilização destes trabalhos 
nos favorece conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma 
comunicação científica sólida.

Esse primeiro volume compreende capítulos bem elaborados e desenvolvidos 
por profissionais de diversas regiões do pais com diferentes linhas de pesquisa 
no campo das doenças infecciosas demonstrando a dinâmica das doenças tais 
como a leptospirose, a meningite, o vírus da dengue, a hepatite C, a malária, a 
Biotecnologia, Leishmania, toxoplasmose, Mycobacterium leprae, vigilância 
epidemiológica, choque séptico, microRNAs, biogênese, febre amarela, hepatite 
B, enterobacteriaceae, resistência, antibiótico, doença de Chagas, meningite, zika 
vírus, Mycobacterium avium dentre outras diversas observações à dinâmica das 
doenças infecciosas.

Portanto, a obra “Dinâmica das Doenças Infecciosas – volume 2” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes 
do território nacional de maneira concisa e didática. Entendemos que a divulgação 
científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica 
em nosso país, por isso destacamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: INTRODUÇÃO: o crescimento 
da produção científica requer atenção 
a mecanismos facilitadores de busca 
bibliográfica. Assim, um dos elementos que 
merecem destaque é o resumo, sendo o 
estruturado mais vantajoso. OBJETIVO: 
estimar prevalência de resumos de 
dissertações de mestrado que atendem as 
recomendações do Comitê Internacional de 
Editores Revistas Médicas (ICMJE) quanto à 
presença de resumos estruturados; analisar 
variáveis: tipo de trabalho; ano(s) de realização 
do estudo; local de realização; temática; tipo 
de estudo; população de estudo; achado; 
disseminação; qualis da revista e formação 
acadêmica do pesquisador. MÉTODO: 
estudo transversal e descritivo, no qual foram 
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graduação presentes no acervo Universidade do Estado do Pará. RESULTADOS: 
Foram analisados 97 trabalhos, sendo todos incluídos na amostra do estudo, 
sendo 90 dissertações de mestrado e 7 teses de doutorado. Do total, 82,47% não 
apresentou resumo estruturado. O período de maior produção foi 2012 e 2014. 
O local de realização da maioria dos estudos foram Belém e estado do Pará. Os 
temas mais prevalentes foram Arboviroses, Hanseníase e Leishmaniose. 26,8% 
foram do tipo transversal. 70% não foram publicados. Dos que foram publicados, 
34% foram em revistas de qualis B1. 30,9% dos pesquisadores eram formados em 
Biologia. CONCLUSÃO: Houve baixa prevalência de resumos estruturados, o que 
pode ser explicado pelo fato de o programa de pós-graduação não exigir a divisão 
estruturada. A maioria dos estudos analisados não foram publicados, visto que o 
hábito de estruturar resumos é uma das variáveis que aumenta a taxa de citação 
dos artigos. Houve alta prevalência de estudos sobre Leishmaniose, Hanseníase 
e Arboviroses¾ doenças prevalentes no Norte brasileiro. Recomenda-se a adoção 
por parte do PPG/BPA- UEPA de concordância com os critérios das revistas de alto 
fator de impacto para que haja maior qualidade ao reportar os estudos, aumentando 
a clareza dos artigos desenvolvidos.  
PALAVRAS-CHAVE: Metodologia, Avaliação, Títulos de assuntos médicos, Estudos 
Transversais. 

PREVALENCE OF STRUCTURED ABSTRACTS OF A GRADUATE PROGRAM IN 

PARASITY BIOLOGY OF A PUBLIC UNIVERSITY: A CROSS-STUDY STUDY

ABSTRACT: INTRODUCTION: The growth of scientific production requires attention 
to facilitators of bibliographic search. So, one of the elements that should be evinced is 
the summary, being the most advantageous the structured. OBJECTIVE: To estimate 
the prevalence of master’s dissertation abstracts that meet the recommendations of the 
International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE) regarding the presence 
of structured abstracts; analyze variables: type of article; year(s) of study; place of 
performance; thematic; type of study; the population studied; findings; dissemination; 
qualis of the journal and academic background of the researcher. METHOD: cross-
sectional and descriptive study, which were included 97 postgraduate theses and 
dissertations present in the State University of Pará collection. RESULTS: 97 papers 
were analyzed, all of which were included in the study sample, being 90 master’s 
dissertations and 7 doctoral thesis. Of the total, 82.47% did not have a structured 
summary. The period of greatest production was 2012 and 2014. Most studies were 
conducted in Belém and Pará state. The most prevalent subjects were Arboviroses, 
Leprosy and Leishmaniasis. 26.8% were cross-sectional studies. 70% were not 
published. Of those that were published, 34% were in journals of qualis B1. 30.9% of the 
researchers were graduated in Biology. CONCLUSION: There was a low prevalence 
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of structured abstracts, which may be explained by the fact that the graduate program 
does not require structured division. Most of the analyzed studies were not published, 
since the habit of structuring abstracts is one of the variables that increases the citation 
rate of articles. There was a high prevalence of studies on Leishmaniasis, Leprosy and 
Arbovirosis prevalent diseases in the North of Brazil. It is recommended that PPG / 
BPA-UEPA adopt the criteria of the high impact factor journals in order to have higher 
quality when reporting the studies, increasing the clarity of the articles developed.
KEYWORDS: Methodology, Evaluation, Medical Subjects Titles, Cross-Sectional 
Studies.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os trabalhos de pós-graduação e o aumento da publicação de artigos científicos 
são fatores fundamentais para o desenvolvimento e atualização da comunidade 
científica. O número total de artigos biomédicos aumentou de cerca de 100.000 
em 1951 para cerca de 800.000 em 2009 (KARLBERG, 2010). A MEDLINE, base 
de dados da Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA, por exemplo, tem, em seu 
principal banco de dados, mais de 22 milhões de referências, ao qual 2.000 a 4.000 
referências são adicionadas todos os dias (NLM, 2015). 

O conhecimento técnico-científico em saúde tem nos periódicos o seu principal 
meio de publicação, com controle de qualidade exercido, entre outros, pela sua 
indexação em bases de dados bibliográficos que registram, por meio de artigos 
científicos e outros tipos de textos, o conhecimento público atualizado e acumulado 
ao longo dos anos (PACKER; TARDELLI; CASTRO, 2007). 

Apesar disso, esse contínuo crescimento de publicações biomédicas impõe 
aos pesquisadores uma série de obstáculos na busca de literatura relevante. A 
busca se torna ainda mais difícil para leigos, acadêmicos e pesquisadores que 
possuam escassa experiência, o que torna laborioso o acesso à literatura específica 
(FRAZIER et al., 2015). Tendo em vista esta problemática, faz-se necessário que os 
autores facilitem o achado de seus estudos, uma vez que é o acesso da comunidade 
científica que torna real a contribuição de uma publicação científica (TEIXEIRA et 
al., 2012). 

O resumo é uma das partes principais de um artigo publicado. Ele é um 
dos primeiros elementos com os quais os leitores se deparam, de forma que se 
porta como um filtro inicial de busca de literatura. Além disso, é, muitas vezes, um 
das únicas informações de livre acesso a todos, o que torna fundamental a boa 
construção dos elementos, com palavras claras e que passem todas as informações 
iniciais necessárias (CALS e KOTZ, 2013).

O resumo deve passar uma ideia em poucas palavras e, embora seja a síntese 
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das ideias do resto do texto do artigo, precisa ser independente deste e transmitir 
o conhecimento de uma forma compreensível, condensando as melhores partes do 
trabalho (FERRERO, 2015). Os resumos podem ser tradicionais (em texto corrido) 
ou estruturados (divididos em subitens tais como introdução, método, resultados e 
conclusão).

Há vários tipos de resumos, o mais utilizado é o resumo em que não existe nada 
de perene além dele, como os anais de congressos. Logo, esse resumo precisa ser 
completo, justificando um formato como miniatura do trabalho (breve justificativa do 
objetivo, o objetivo, delineamento do estudo, principais resultados e conclusões), 
caracterizando um resumo estruturado. (VOLPATO, 2015)

De acordo com o Comitê Internacional de Editores de Periódicos Médicos, 
o resumo deve informar o tamanho da amostra, os efeitos específicos e, se for 
possível, seu significado clínico e estatístico e principais conclusões. Ademais, 
enfatizar aspectos novos e importantes ou observações do estudo, registrar 
limitações importantes sem interpretar os achados de maneira extrema. Os autores 
precisam garantir que o resumo represente com precisão o conteúdo do artigo. 
Infelizmente, com frequência, as informações nos resumos diferem daquelas no 
texto. (ICMJE, 2015).

Os resumos estruturados são mais vantajosos em comparação aos tradicionais, 
contém mais informações, e são de mais fácil leitura e acesso (Huh, 2013) . As 
revistas recomendadas pelo ICMJE (Comitê Internacional de Editores de Revistas 
Médicas), por exemplo, requerem que o resumo se apresente de maneira estruturada 
e que sejam destacados os achados e observações mais importantes (Icmje, 2015).

Os recursos utilizados para facilitar a busca de literatura relevante mencionados, 
no entanto, são muitas vezes negligenciados pelos autores. Portanto, é pertinente 
avaliar como estes tem sido aplicados na produção científica atual, enfatizando 
na análise desses elementos. O desenvolvimento das produções científicas 
teoricamente embasadas por meio de pesquisas originais (primárias) alimenta-se 
de informações obtidas de levantamento rigoroso e referenciado, a partir de buscas 
estrategicamente direcionadas a bases de conteúdos completos e acessíveis 
(ROCHA, FERREIRA, VIEIRA, 2018).

2 | 	OBJETIVOS

2.1	Objetivo Primário

Avaliar a prevalência de resumos estruturados nos programas de pós-
graduação de Biologia Parasitária (PPG/BPA) da Universidade do Estado do Pará 
(UEPA).
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2.2	Objetivos Secundários

- Avaliar os eixos temáticos escolhidos pelos autores
- Avaliar a prevalência de trabalhos publicados e citados no currículo lattes; 

bem como o qualis da revista, quando publicados.
- Identificar os locais de realização das pesquisas
- Avaliar os principais achados dos estudos.
- Identificar quais os tipos de estudos realizados.
- Identificar quais as populações de estudo.

3 | 	MÉTODO

Foi realizado um estudo transversal e descritivo, por meio da avaliação de 
resumos de estudos de pós-graduação, desenvolvidos entre os anos de 1998-2018.

Para a identificação dos resumos, os autores enviaram uma carta solicitando 
a autorização para o uso dos resumos das dissertações de mestrado e teses de 
doutorado, do programa de pós-graduação em Biologia Parasitária (PPG/BPA) da 
UEPA, à COAD (Coordenação de Apoio e Desenvolvimento de Pesquisa, Extensão 
e Ensino de Pós-graduação) da UEPA.

Foram identificados e incluídos 97 estudos, desde o início do programa de 
pós-graduação na instituição. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis:  presença de resumo estruturado, 
conforme padrões do estabelecidos por Pierson et al (2004); tipo de trabalho 
monográfico (dissertação de mestrado ou tese de doutorado); ano(s) de realização 
do estudo; local de realização do estudo; tema principal da pesquisa; tipo de 
estudo realizado (de acordo com a classificação disponível no resumo analisado); 
população de estudo; conclusão do estudo (principal achado); disseminação por 
meio de publicação do estudo; o qualis da revista (quando publicado) e formação 
acadêmica do pesquisador (APÊNDICE B).

4 | 	RESULTADOS

Foram analisados um total de 97 trabalhos, sendo todos incluídos na amostra 
do estudo. 



Dinâmica das Doenças Infecciosas 2 Capítulo 24 211

Tipo de Trabalho N %
Dissertação de mestrado 90 92,78%
Tese de doutorado 7 7,22%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 1: Especifi cação dos resumos quanto o tipo de trabalho monográfi co.
FONTE: Protocolo de pesquisa.

FIGURA 1: Especifi cação dos resumos quanto o tipo de trabalho monográfi co.
FONTE: Protocolo de pesquisa.

Tem resumo 
estruturado? n %

Não 80 82,47%
Sim 17 17,53%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 2: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto á 
sua estruturação em itens.

FONTE: Protocolo de pesquisa.

FIGURA 2: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto á 
sua estruturação em itens.

FONTE: Protocolo de pesquisa.
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Período de Realização do Estudo
Término

Início

2009

2010

2011

2012

2013

2014

2015

2016

2017

2018

N
ão inform

ado

Total 
Geral

1998 1 1
2003 1 1
2005 1 1 2
2006 1 1
2007 1 1 1 3
2008 1 1 2
2009 2 1 3
2010 2 3 1 2 1 9
2011 2 2 4
2012 13 3 1 17
2013 2 1 2 5
2014 15 1 16
2015 3 1 1 7 12
2016 1 1 4 6
2017 4 4
2018 2 2
Não 

informado 9 9

Total Geral 1 4 8 16 9 21 8 2 6 13 9 97

TABELA 3: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto o 
período de realização dos estudos.

FONTE: Protocolo de pesquisa.

FIGURA 3: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto o 
período de realização dos estudos.

FONTE: Protocolo de pesquisa
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FIGURA 4: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto o 
ano de início da pesquisa.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 5: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto o 
ano de término da pesquisa.
FONTE: Protocolo de pesquisa

Local de realização 
dos estudos N %

Acre 1 1,03%
Ananindeua/PA 4 4,12%
Barcarena/PA 1 1,03%
Belém/PA 30 30,93%
Bujarú/PA 2 2,06%
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Carajás/PA 2 2,06%
Ilha do Marajó/PA 1 1,03%
Itaituba/PA 1 1,03%
Manaus/AM 1 1,03%
Marabá/PA 2 2,06%
Mosqueiro/PA 3 3,09%
Não informado 20 20,62%
Pará 16 16,49%
Parauapebas/PA 1 1,03%
Primavera/PA 1 1,03%
Região Norte 5 5,15%
Rio Branco/AC 1 1,03%
Santa Bárbara/PA 2 2,06%
Santarém/PA 2 2,06%
Sergipe 1 1,03%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 4: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto o 
local de realização dos estudos.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 6: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto o 
local de realização da pesquisa.

FONTE: Protocolo de pesquisa

Temas principais das 
pesquisas X %

Adenocarcinoma 
gástrico 1 1,03%

Água contaminada 1 1,03%
AIDS 2 2,06%
Arboviroses 6 6,19%
Cobertura Vacinal 1 1,03%
Criptococose 1 1,03%
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Dengue 1 1,03%
Doença de chagas 1 1,03%
Esquistossomose 1 1,03%
Fatores ambientais 1 1,03%
Fungos 2 2,06%
Hepatite 2 2,06%
HTLV 2 2,06%
Leishmaniose 8 8,25%
Malária 2 2,06%
Outros 19 19,59%
Papiloma Vírus 
Humanos (HPV) 4 4,12%

Raiva 1 1,03%
Resistência 
Antimicrobiana 5 5,15%

Rotavírus 4 4,12%
Sepse 3 3,09%
Toxoplasmose 2 2,06%
Tuberculose 5 5,15%
Vírus 11 11,34%
Zika Vírus 1 1,03%
Hanseníase 10 10,31%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 5: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto os 
temas principais das pesquisas.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 7: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto os 
temas principais das pesquisas.

FONTE: Protocolo de pesquisa
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Tipo de estudo N %
Acurácia diagnóstica 1 1,03%
Caso-Controle 1 1,03%
Coorte 2 2,06%
Ecológico 3 3,09%
Ensaio clínico Não 
Randomizado 1 1,03%

Ensaio Clínico 
Randomizado 2 2,06%

Experimental 5 5,15%
Não informado 33 34,02%
Observacional descritivo 13 13,40%
Prevalência 8 8,25%
Série de casos 2 2,06%
Transversal 26 26,8%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 6: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto os 
tipos de estudo identificados pelo autor no resumo.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 8: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto os 
tipos de estudo identificados pelo autor no resumo.

FONTE: Protocolo de pesquisa

População de Estudo n %
Amostras de águas das praias 2 2,06%
Animais 7 7,22%
Bactérias 1 1,03%
Casos notificados no Sistema de Vigilância 
Epidemiológica 8 8,25%
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Crianças 9 9,28%
Fungos 1 1,03%
Gestantes 1 1,03%
Idosos 1 1,03%
Mulheres 7 7,22%
Mycobacterium Tuberculosis 4 5,12%
Não informado 10 10,31%
Outros 4 4,12%
Pacientes com sepse 5 5,15%
Pacientes portadores de doenças diversas 10 10,31%
Pacientes portadores de Hanseníase 9 9,28%
Pacientes portadores de Leishmaniose 5 5,15%
Profissionais de saúde de Belém 1 1,03%
Protozoários 2 2,06%
Trabalhadores de saúde 3 3,09%
Vírus 7 7,22%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 7: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto a 
população de estudo.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 8: Relação entre a formação acadêmica dos pesquisadores e a quantidade de estudos 
publicados.

FONTE: Protocolo de pesquisa

O Estudo foi publicado? X %
Não 68 70,10%
Sim 29 29,90%
A1 1 3,45%
A2 5 17,24%
B1 10 34,48%
B2 4 13,79%
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B3 1 3,45%
B4 4 13,79%
B5 1 3,45%
C 3 10,34%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 9: Identifi cação dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado 
quanto a publicação e o nível da revista.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 9: Identifi cação dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado 
quanto a publicação.

FONTE: Protocolo de pesquisa

Formação acadêmica do 
pesquisador N %

Biologia 30 30,93%
Biomedicina 19 19,59%
Enfermagem 16 16,49%
Farmácia 11 11,34%
Fisioterapia 7 7,22%
Medicina 10 10,31%
Não informado 1 1,03%
Nutrição 2 2,06%
Radiologia 1 1,03%
Total Geral 97 100,00%

TABELA 10: Identifi cação dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado 
quanto a formação acadêmica do pesquisador.

FONTE: Protocolo de pesquisa
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FIGURA 10: Análise dos resumos das teses de doutorado e dissertações de mestrado quanto a 
formação acadêmica do pesquisador.

FONTE: Protocolo de pesquisa

FIGURA 11: Relação entre a formação acadêmica dos pesquisadores e a quantidade de 
estudos publicados.

FONTE: Protocolo de pesquisa

Formação Acadêmica do 
pesquisador

Nível da revista Total 
GeralA1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C

Biologia 5 5 1 1 12
Biomedicina 2 1 1 4
Enfermagem 1 1 1 2 5
Farmácia 1 2 3
Fisioterapia 1 1 2
Medicina 1 1 1 3
Total Geral 1 5 10 4 1 4 1 3 29

TABELA 11: Relação entre a formação acadêmica dos pesquisadores que publicaram e o nível 
da revista em que os estudos foram publicados.

FONTE: Protocolo de pesquisa
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FIGURA 12: Relação entre a formação acadêmica dos pesquisadores e a quantidade de 
estudos publicados.

FONTE: Protocolo de pesquisa

5 |  DISCUSSÃO

Para a escrita científi ca, há uma grande necessidade de pragmatismo e clareza. 
A organização de um resumo é o que torna uma pesquisa direta, guiando o público 
nos seus principais achados. Um resumo estruturado facilita a compreensão dos 
tópicos abordados, torna a leitura menos cansativa por introduzir um sumário do 
que foi realizado e serve como forma de atrair o leitor para leitura completa de um 
artigo  (FOX, 2015); (PETERSSON, 2018).

O resumo estruturado é ainda mais explicativo por conta de sua apresentação 
direta e objetiva, pois, geralmente, direciona o leitor ao seu princípio de maior 
relevância, já que estes fundamentos são diretamente explorados com o tópico 
de maior interesse inicial, exemplo: um pesquisador que visa avaliar os resultados 
encontrados, ou a conclusão inferida a partir da pesquisa, tornando a busca pela 
informação mais dinâmica e efetiva (PETERSSON, 2018). 

Foi observado no decorrer da busca dos resumos avaliados,  uma baixa 
prevalência de resumos estruturados em tópicos ¾aproximadamente 18% do total¾ 
(TABELA 2), o que difi cultou a interpretação de tópicos como: o desenho de estudo, 
sua população e tempo de realização da pesquisa. Isto é muito provavelmente 
explicado pelo fato de o programa de pós-graduação referido não exigir a divisão 
estruturada, contrariando assim, parâmetros de revistas internacionais de alto 
impacto (FOX, 2015); (PETERSSON, 2018); (SHEKHANI, 2017).

 O hábito de estruturar resumos é uma das variáveis que aumenta a taxa de 
citação dos artigos. Com títulos e resumos que transmitem as ideias centrais da 
publicação, como relatado por Shekhani et al, há associação entre esta estratégia e 
aumento de interesse público pela produção científi ca, com um aumento da taxa de 
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citação destes artigos (WHO, 2014). O que seria um incentivo para pesquisadores 
durante a pós-graduação. 

Por limitar-se a avaliação dos resumos cedidos pela Universidade, os autores 
não tiveram acesso ao local de publicação dos artigos analisados, o que pode ter 
levado a uma subnotificação de estudos que realizaram a estrutura adequada antes 
de submetê-los ao processo de revisão pré-publicação (TABELA 4).

	 A Parasitologia é um campo científico de alto interesse para a Medicina. 
Dentro do rol das doenças negligenciadas, as afecções causadas por parasitas estão 
entre as mais prevalentes de acordo com a Organização Mundial da Saúde, sua 
importância foi bem evidenciada no presente estudo, notando-se alta prevalência de 
afecções como Leishmaniose (8,25%) e Hanseníase (10,31%), doenças ainda muito 
prevalentes na região Norte do Brasil, local onde a maioria dos autores dos estudos 
analisados residem (GARRIDO-CARDENAS, 2018); (WHO, 2014); (BRASIL, 2012).

A temática das arboviroses também foi escolhida em 7,25% dos artigos, também 
no campo das doenças negligenciadas por estar associada a países tropicais, sua 
presença nas temáticas avaliadas foi vista positivamente por sua importância para 
comunidade científica e no entendimento de suas particularidades (TABELA 5).  

De acordo com o tipo de estudo realizado, a maior parte (34,02%) não foi 
informado no resumo, evidenciando, dessa forma, que essa parcela expressiva dos 
trabalhos desenvolvidos não seguiu os Guidelines internacionais, que propõem a 
descrição de forma explícita no título (TABELA 6). O uso de tal metodologia se 
relaciona, diretamente, à facilidade de encontrar o artigo durante a busca em 
banco de dados, por exemplo. Ademais, auxilia na clareza do que se trata o estudo 
(FRONTEIRA, 2013). 

Ademais, outro ponto concernente aos tipos de estudo, foi a expressiva 
quantidade de estudos transversais realizados (26,8%), concordando com Fronteira 
et al, o qual evidencia que os estudos transversais são realizados em maior escala 
em pesquisas, por se tratarem de formas econômicas e relativamente simples. 
Porém, sendo considerados mais fracos na demonstração de relação causa-efeito, 
por medirem simultaneamente as duas variáveis (NML, 2015).

A frequência de estudos publicados foi de 29 (29,9%), sendo que destes 13 
(44,83%) foram publicados em revistas de baixo fator de impacto (B2, B3, B4, B5 e 
C) (TABELA 9). A explicação para o fato de que aproximadamente 70% dos estudos 
analisados não tenham sido publicados pode ter relação com a baixa preocupação 
dos autores em estruturar os resumos das dissertações e teses. Mais pesquisas 
acerca dessa possível associação devem ser realizadas.
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6 | 	CONCLUSÃO

Neste estudo notou-se uma baixa prevalência de resumos estruturados em 
tópicos o que provavelmente pode ser explicado pelo fato de o referido programa 
de pós-graduação não exigir a divisão estruturada contrariando assim, parâmetros 
de revistas internacionais de alto impacto.  O que pode ser refletido no fato de que 
a maioria (70%) dos estudos analisados não tenham sido publicados, visto que o 
hábito de estruturar resumos é uma das variáveis que aumenta a taxa de citação 
dos artigos.  

Além disso, houve alta prevalência de estudos sobre afecções como 
Leishmaniose, Hanseníase e Arboviroses¾ que são doenças ainda muito prevalentes 
na região Norte brasileira.

Assim sendo, recomenda-se a adoção por parte do PPG/BPA da UEPA de 
medidas que concordem com os critérios das revistas internacionais de alto fator 
de impacto para que haja um incremento na qualidade ao reportar estes trabalhos. 
Aumentando assim, a qualidade e o entendimento dos artigos desenvolvidos nas 
instituições.  
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